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Uma poética do fazer: rebecca Horn, cHarles olson  
e os poetas da l=a=n=G=U=a=G=e

Ana Margarida dos Santos Pires Quintais  
FLUC/CES

Resumo: Pretende-se com este texto traçar pontos de contacto entre a obra de 
Rebecca Horn e alguns dos conceitos explorados pelos poetas provenientes da 
L=A=N=G=U=A=G=E, tal como entre os trabalhos de Horn e a noção de RSHQ�ÀHOG de 
Charles Olson. Procura-se simultaneamente realçar o caráter político, transgressivo e 
performativo que Horn alimenta nas suas apresentações artísticas.

Palavras-chave: Rebecca Horn, L=A=N=G=U=A=G=E, Charles Olson, RSHQ� ÀHOG, 
poética.

AbstRAct: The aim of the present work is to outline contact points between Rebecca 
Horn’s ouevre and some concepts explored by the L=A=N=G=U=A=G=E poets, and 
also between the artistic works by Horn and the notion of RSHQ�ÀHOG posited by Charles 
Olson. Simultaneously, it is intended to enhance the politic, transgressive and perfor-
mative character that Horn fosters in her artistic presentations.
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Introdução
Nascida em 1944, Rebecca Horn é uma performer alemã que cria instala-
o}HV�HP�ORFDLV�HVSHFtÀFRV��XPD�HVFXOWRUD�TXH�UHDOL]D�ÀOPHV��XPD�SRHWD�TXH�
desenha e fotografa. Recorrendo a uma multiplicidade de suportes artísti-
FRV��HVFXOWXUD��P~VLFD��SRHVLD��IRWRJUDÀD��FLQHPD��GHVHQKR��LQVWDODomR���WUDoD�
pontes entre aqueles, sem privilegiar uma forma de arte sobre a outra. De 
DFRUGR�FRP�'DQWDV�������+RUQ�UHVJDWD�XPD�YHLD�SRpWLFD�TXH�VH�LQLFLRX�FRP�
os Dadaístas, abrindo portas para contaminações provenientes de Duchamp, 
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0D[�(UQVW��%UXFH�1DXPDQ��9LWR�$FFRQFL��$VWRU�3LD]]ROD�H�DWp�)HUQDQGR�3HV-
soa. O trabalho de Rebecca Horn parece responder àquilo que Marjorie Perloff 
chama LPSXOVR�SRpWLFR�UHYROXFLRQiULR (��VW�&HQWXU\�����RX�VHMD��D�SURFXUD�GH�XPD�
OLQJXDJHP�TXH�p�DÀQDO�D�SURFXUD�GH�XPD�IRUPD�GH�YLGD��&RPR�REVHUYD�:LWW-
genstein, citado por Perloff: “To imagine a language [...] is to imagine a form 
of life” (��VW�&HQWXU\�����

2�WUDEDOKR�GH�5HEHFFD�+RUQ�SRGH�WDOYH]�VHU�SHUVSHWLYDGR�FRPR�WHQGR�
FRUUHVSRQGrQFLD� QD� DUWH� FRQFHSWXDO�� XPD� YH]� TXH� RV� REMHWRV� WUDEDOKDGRV�
SDUHFHP� VRIUHU� GH� XPD� FHUWD� ´GHVPDWHULDOL]DomRµ�� 'H� DFRUGR� FRP� 3HUORII�
(7KH�)XWXULVW���R�PRPHQWR�IXWXULVWD�FDUDFWHUL]RX�VH�SRU�XP�SURIXQGR�TXHV-
WLRQDPHQWR�GH�GHWHUPLQDGDV�DFHo}HV�YDORUL]DGDV�SHOR�PXQGR�DUWtVWLFR��'H�
V~ELWR��UHGHÀQHP�VH�HVWpWLFDV��SROLWLFL]DP�VH objetos artísticos e conjugam-se 
PHLRV��'HVWD�IRUPD��Ki�XP�PRPHQWR�GH�UXWXUD�QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�VLJQLÀFDGR�
de categorias, como “verso” e “prosa”, um questionamento da arte e da vida 
como entidades distintas. Para a autora é aqui que a SHUIRUPDQFH�nasce. O 
questionamento do objeto como obra de arte continua em jogo, principal-
mente a partir do grupo )OX[XV, do trabalho dos artistas japoneses *XWDL e dos 
+DSSHQLQJV dos anos 50, como as performances exibidas no %ODFN�0RXQWDLQ�
&ROOHJH, onde ensinaram entre outros, Robert Creeley, Merce Cunningham, 
-RKQ�&DJH��5REHUW�'XQFDQ��:DOWHU�*URSLXV�H�&KDUOHV�2OVRQ��)RL�DTXL�TXH��
em 1954, John Cage apresentou a composição “4’33’’. Nesta apresentação, 

Cage permanece silencioso durante 4 minutos e 33 segundos, procurando 
SURYRFDU�XP�TXHVWLRQDPHQWR�GDV�GHÀQLo}HV� H�RX�SUHPLVVDV� VREUH� D� LGHLD�
de música, sobre a experiência artística. Para a arte conceptual aquilo que se 
TXHVWLRQD�p�D�QDWXUH]D�GD�DUWH�FRPR�UHSUHVHQWDomR��2V�DUWLVWDV�FRQFHSWXDLV��
LJXDOPHQWH�LQÁXHQFLDGRV�SHODV�SURYRFDo}HV�GH�'XFKDPS��PXOWLSOLFDP�HVWH�
questionamento por todos os aspetos da construção e exibição artística: “Art 
could be made of anything, and it need not appear in a gallery” (Honour e 
)OHPLQJ������

De acordo com Steve McCaffery, foi a partir dos anos 70 que o corpo deu 
D]R� D� TXH� VXUJLVVHP�SUHRFXSDo}HV� FRQFHSWXDLV� QD� DUWH� H� QD� SHUIRUPDQFH��
Alguns artistas, mais conhecidos por serem praticantes de uma ERG\� DUW, 
tentaram ultrapassar os limites do seu corpo e da sua relação com a arte. 
1HVWH�FDVR��VmR�YiULRV�RV�DUWLVWDV�TXH��SRU�H[HPSOR��UHFRUUHUDP��H�UHFRUUHP��
a automutilações (e.g., Vienna Aktion Group, Gina Paine, Chris Burden, 
/LQGD�0RQWDQR��� LQÁXHQFLDGRV�SRU�XP�DPELHQWH�PDUFDGR�SHOR� UHVJDWH�GD�
psicanálise e pela reformulação das conceções do corpo. Embora, para Mar-
cello Dantas, o risco seja a matéria-prima nas obras de Rebecca Horn, as suas 
“esculturas corporais” ID]HP�VH à volta de um conjunto de transformações do 
corpo, não pela sua destruição, mas através de instrumentos mediadores: 
FKLIUHV��DVDV�H�SHQDV��$V� WUDQVIRUPDo}HV�GR�FRUSR�DWUDYpV�GD�XWLOL]DomR�GH�
penas, chifres e asas moldam-no num ser mítico, criatura fantástica que se 
torna “aparição”: 
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 (P�WHUPRV�LFRQRJUiÀFRV��FKLIUHV��SHQDV�H�DVDV�HVWmR�UHODFLRQDGRV��GH�'LRQtVLR�D�
Shiva, assim como na maioria dos ritos xamânicos, são emblemas inconfundíveis 
GH�SRGHUHV�VREUHQDWXUDLV��2�VLJQLÀFDGR�SURIXQGR�GHVWHV�WUDEDOKRV��QR�HQWDQWR��
HQFRQWUD�VH� QD� DXWRDÀUPDomR� H� QD� UHQRYDGD� FRPXQLFDomR� FRP� R� PXQGR� HP�
redor e sua redescoberta, questões que nesta altura eram fundamentais para os 
pós-minimalistas dos dois lados do Atlântico. Neste aspeto, os trabalhos de Horn 
correspondem-se de forma evidente com os ensaios fílmicos de Bruce Nauman e 
GH�9LWR�$FFRQFL��(GHOV]WHLQ�����

Empregando o seu corpo e o corpo dos outros, a artista mostra, con-
tudo, pessoas reais a executar ações reais num tempo e espaço real. De facto, 
R�REMHWLYR�GH�+RUQ�QmR�SDUHFH�SDVVDU�SHOD�FULDomR�GH�SHUVRQDJHQV�ÀFWtFLDV��
PDV�DQWHV��ID]HU�GR�FRUSR�XPD�SRpWLFD�GR�ID]HU��XP�FRUSR�TXH�DJH�H�TXH�VH�
abre ao “fora de tom”. Aquilo que Charles Bernstein refere como o gaguejo, 
R�GHVDUWLFXODGR��R�EL]DUUR��R�GDQLÀFDGR��´$�SRpWLFDµ���$�SRHVLD�TXH��VHJXQGR�
Bernstein, nos torna conscientes das convenções numa tentativa de as recon-
ÀJXUDU�SDUHFH�LQWHUSHODU�R�V��FRUSR�V��FR[HDQWH�V���GHVÀJXUDGR�V��GH�5HEHFFD�
+RUQ��´)XJD�GD�FDPLVD�GH�IRUoD��IXJLU�GR�ULWPR�LQÀQLWR�GDV�UHJXODJHQV�KXPD-
nas, perturbar e inverter os ritmos de dia e noite... Fugir da catatonia diária 
com um salto gigantesco de energia humana na tentativa de roubar a esfera 
celestial” (5HEHOLmR�������

Desde muito cedo na sua obra, Rebecca Horn parece estar consciente do 
corpo como algo cujo acesso, cuja experiência, é tão vasta como o universo. 
Naquilo que se pode considerar uma fase inicial da sua obra artística, Horn 
começou por trabalhar em extensões do corpo. A peça 8QLFRUQ��������PRVWUD�
uma mulher que caminha por entre um campo com uma haste branca colo-
cada na vertical, transformando a sua altura real. A vontade em estender par-
tes do seu corpo, quer através de peças esculturais para serem “vestidas”, quer 
através de próteses, pode ser entendida como uma necessidade em se evadir 
GH�XP�FRUSR�GRHQWH��RX�SURFXUDU�OLGDU�FRP�HVVH�FRUSR�GHIRUPDGR��GDQLÀFDGR��
WUDGX]LGR�DWUDYpV�GHVWD�OLQJXDJHP�IRUMDGD�SHOD�DUWLVWD��$�H[SORUDomR�GR�FRUSR�
e dos seus sentidos parece ir ao encontro daquilo que Rothenberg observa 
sobre a poética da linguagem, uma ideia de cura pública/privada, um instru-
mento de liberdade: “[...] a language poetics [a language poetry] as a way of 
OLIH��$Q�LQVWUXPHQW��LI�,�FDQ�XVH�WKDW�ZRUG��RI�OLEHUDWLRQ��A private/public heal-
LQJµ������

A obra de Rebecca Horn e a poesia da L=A=N=G=U=A=G=E
Em 1968 Rebecca Horn é internada de urgência devido a um grave problema 
pulmonar. Na altura, era aluna da Academia de Belas Artes de Hamburgo 
onde começara a trabalhar com materiais que provocariam o seu interna-
mento. Este durou mais de dois anos, nos quais a artista permaneceu em 
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completo isolamento, tendo como única ligação ao mundo exterior as cartas 
que escrevia e recebia dos amigos. Segundo a própria, os desenhos e a escrita, 
que mais tarde inspirariam as suas obras mais aclamadas, nasceram deste 
isolamento. Provavelmente foi através desta linguagem que a artista abriu as 
portas para explorar aquilo que Bernstein refere como o lugar em que o VHU se 
liga consigo mesmo, com o mundo e no mundo:

 /DQJXDJH�LV�WKH�ÀUVW�WHFKQRORJ\��WKH�H[WHQVLRQ�RI�WKH�ERG\�RXWZDUG�WRZDUG�DQ�
articulation, IRUJLQJ, of the world, which is immediately transformed by this act, 
hence a IRUJHU\��As Stein so magestically shows in +RZ�WR�:ULWH, ideas are to be 
HQDFWHG�QRW�HQWRPEHG��:RUGV��WKDW�LV��GR�QRW�VLJQLI\�LGHDV��UDWKHU�DUH�IRUJHG�LQ�
the ovens of historical language practice, which means as visual representations 
and as sound (&RQWHQW·V������

As palavras de Robert Duncan juntam-se às de Bernstein e parecem ecoar 
naquilo que Rebecca Horn colocará em movimento ao longo do seu percurso 
artístico:

 In the Imperative of Poetry three forces move to incarnate themselves in the 
poem: the words come alive in their resonances of sound, pulse and meaning – 
this is the reservoir of our humanity: the life experience and imagination of the 
poet – this is the reservoir of his craft and recognition, the range of his creation of 
SHUVRQ��DQG�WKH�DWXDO�ERG\�RI�WKH�SRHW�²�WKH�UHVHUYRLU�RI�KLV�OLIHVW\OH��'XQFDQ�����

Podemos encontrar uma poética patente no trabalho de Rebecca Horn 
que interpela ativamente o espectador traçando, deste modo, não só uma 
interação entre diferentes géneros artísticos mas, também, entre um público e 
um trabalho performativo. Tal como nas várias formas de arte a que a artista 
recorre, as ações patentes no trabalho de Horn não acontecem isoladas, mas 
GHSHQGHP�XPDV�GDV�RXWUDV��,VWR�SDUHFH�WUDGX]LU�DTXLOR�TXH�&KDUOHV�%HUQVWHLQ�
defende sobre a poesia e a poética como algo que “[...] inclui mais do que 
exclui: que reúne, na mesma obra poética [...] perspetivas e tipos de linguagem 
H�HVWLORV�TXH�VmR�P~OWLSORV�H�FRQWUDGLWyULRVµ� �´$�SRpWLFDµ�����(VWD� LQWHUDomR�
LQWHQVD�H�LQWHQVLYD�HQWUH�RV�REMHWRV�SHUIRUPDWLYRV�H�R�V��REVHUYDGRU�HV��SDUHFH�
WUDGX]LU�VH� QXPD� IRUWH� FRODERUDomR� HQWUH�XQV� H� RXWUR�V��� QD� TXDO�SHUFHo}HV�
ambíguas e díspares podem ser articuladas num processo em constante movi-
mento e nunca acabado, clamando uma verdadeira vontade de comunidade. 

Marjorie Perloff observa que, nos poetas da L=A=N=G=U=A=G=E, a 
ideia de poesia é encarada como um processo, uma construção cuja dinâmica 
p�VHPSUH�LQFRPSOHWD��LQGHWHUPLQDGD��DIDVWDQGR�D�LGHLD�GH�ÀP�RX�GH�FRPSOH-
tude, tal como já Charles Olson anteriormente defendera e cujo trabalho é 
SDUWLFXODUPHQWH�YDORUL]DGR�SRU�HVWHV�SRHWDV��´7KH�WZLQ�UHMHFWLRQ�RI�SRHWU\�DV�
QDWXUDO�VSHHFK��%HUQVWHLQ��DQG�RI�SRHWU\�DV�D�YHKLFOH�IRU�WKH�FRPPXQLFDWLRQ�
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of a set of external meanings animates much of the theoretical writing of other 
language poets” (“Avant-Garde”�����

McCaffery explica que o texto se torna num espaço de comunhão entre o 
HVFULWRU�H�R�OHLWRU��R�VHJXQGR�HVFULWRU��DSDJDQGR�VH�R�ELQyPLR�HVFULWRU�OHLWRU��
Desta forma, ler é uma maneira alternativa ou adicional de escrever. Isto 
remete-nos para a ideia de WH[WR�DEHUWR (o RSHQ�ÀHOG�GH�2OVRQ���R�TXDO�VH�HQFRQ-
tra aberto para o leitor, para a comunidade, convidando à sua participação 
e acabando com a autoridade do escritor sobre o leitor. Uma escrita que é 
generativa e não diretiva (Perloff, “Avant-Garde”���'H� DFRUGR� FRP�3HUORII��
podemos pensar em quatro princípios básicos no que se refere à poesia da 
L=A=N=G=U=A=G=E. Assim, e segundo a autora

 ����SRHWU\�LV�QRW�´QDWXUDOµ�VSHHFK�EXW��RQ�WKH�FRQWUDU\��VRPHWKLQJ�FDUHIXOO\�FRQ-
VWUXFWHG������SRHWU\�UHMHFWV�WKH�́ UHIHUHQWLDO�IDOODF\µ�LQ�IDYRU�RI�WKH�SOD\�RI�VLJQLÀHUV�
WKDW�DUH�VXJJHVWLYH�DQG�PXOWLYDOHQW������SRHWU\�UHOLQTXLVKHV�LWV�DXWKRU·V�FRQWURO�
RYHU�WKH�WH[W��IXQFWLRQLQJ�LQVWHDG�DV�D�´FRPPXQDO�VSDFH�RI�ODERU·��DQG�����SRHWU\�
has no place for the direct communication of information, which is the hallmark 
of the commodity fetish. (“Avant-Garde” ����

Analisando com algum detalhe cada um destes quatro princípios enun-
ciados por Perloff, podemos perceber, não só, um conjunto de relações entre 
a poética da L=A=N=G=U=A=G=E e o trabalho artístico de Rebecca Horn, 
como podemos adivinhar também uma estética nada estranha à própria 
noção de RSHQ�ÀHOG de Charles Olson.

(1) A poesia como algo cuidadosamente construído
A ideia de que a poesia é algo de construído por oposição a um discurso 
´QDWXUDOµ�GL]�UHVSHLWR�D�XPD�QRomR�GD�OLQJXDJHP�SRpWLFD�QD�TXDO�HVWD�p�FRP-
parada a uma janela transparente para o mundo. Contrariamente a tal ideia, 
defende-se a poesia como um objeto que possui signos e relacionamentos 
semiológicos, isto é, uma poesia que é em si mesma mundo (Perloff, “Avant-
Garde”���1D�REUD�GH�5HEHFFD�+RUQ��Ki�XP�WUDEDOKR� LQWHQVR�H�FRPSOH[R�QD�
forma como recorre à tecnologia como meio de narrar a sua história. Todos os 
pormenores contam e há a nítida perceção de que foram longamente pensa-
GRV��3DUD�'DQWDV��D�XWLOL]DomR�GD�WHFQRORJLD�p�IHLWD�QXP�VHQWLGR�GH�LQÀQLWXGH�
LQWHPSRUDO��SURYRFDQGR�D�GLIHUHQoD�H�D�UHÁH[mR�QR�HVSHFWDGRU��$V�PiTXLQDV�
TXH�5HEHFFD�+RUQ�XWLOL]D�DSDUHQWDP�VHU� IUiJHLV�PDV�DR�PHVPR� WHPSR� WrP�
XPD�YRQWDGH�SUySULD��(VWDV�SHTXHQDV�´PiTXLQDV�GHOLFDGDVµ��SDUD�XWLOL]DU�D�
H[SUHVVmR�GH�+DHQOHLQ������SDUHFHP��D�'DQWDV��HQWUHJXHV�j�GHPDQGD�GH�XPD�
alma própria. Para o autor, essa busca passaria por uma alquimia em que o 
ULVFR��D�PHFkQLFD��R�JHVWR��D�FRQWDPLQDomR�H�D�FRUDJHP�VH�FRPELQDP�ID]HQGR�
da obra de Rebecca Horn uma obra ímpar e rara dentro do contexto da arte 
FRQWHPSRUkQHD��7DOYH]�DTXLOR�TXH�SDUHFH�VHU�D�VLQJXODULGDGH�GR�WUDEDOKR�GH�
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Horn diga em parte respeito à necessidade da artista de “livrar-se” do que 
é encarado como convencional em termos artísticos, aquilo que obedece a 
uma lógica hegemónica. De facto, na sua instalação $UWHDWHUV���������SHTXHQDV�
máquinas com pernas arranham linhas pintadas numa superfície, apagando 
desta forma as mesmas. Para Von Drathen, parece haver aqui o apelo a uma 
necessária inversão, na qual a artista, através destas “comedoras de arte”, 
abre a possibilidade para um novo caminho, limpo de restrições e de apre-
QGL]DJHQV�DQWHULRUPHQWH�UHFHELGDV��$SHUFHEHPR�QRV�WDPEpP�GH�TXH��QHVWD�
LQVWDODomR��Ki�IRUoRVDPHQWH�XPD�HVFULWD�H�UHHVFULWD�LQÀQGiYHO�SHODV�SHTXHQDV�
máquinas construídas. À medida que estas apagam as linhas anteriormente 
desenhadas na superfície, vão simultaneamente inscrevendo novas linhas 
TXH��SRU�VXD�YH]�� VHUmR� WDPEpP�DSDJDGDV�TXDQGR�DV�PiTXLQDV�YROWDUHP�D�
GHVOL]DU�SRU�DTXHOD�SDUWH�GD�VXSHUItFLH�� ,VWR� LPSOLFD�QmR�Vy�D� LGHLD�GH�XPD�
FRQVWDQWH�UHDYDOLDomR�GDTXLOR�TXH�VH�IH]�ID]��PDV�WDPEpP�DSHOD�SDUD�D�QRomR�
YDORUL]DGD� SRU�&KDUOHV� %HUQVWHLQ� H� SHORV� SRHWDV� GD� / $ 1 * 8 $ * (�
da poesia como processo em si mesmo, incompleto e indeterminado (Perloff, 
“Avant-Garde”��

Na instalação 7KH�0RRQ��WKH�&KLOG�DQG�WKH�5LYHU�RI�$QDUFK\ apresentada em 
������'RFXPHQWD�����5HEHFFD�+RUQ�FRQFHEHX�XPD�UHGH�GH�FDQRV�GH�FKXPER�
instalada numa antiga escola do primeiro ciclo. Segundo Von Drathen, este 
emaranhado de canos situava-se no teto da sala de aula e prosseguia para 
as paredes exteriores à velha escola, para desaparecer por completo no solo. 
Gotas de tinta provenientes dos tubos de chumbo caíam para o chão da sala 
de aula onde se encontravam funis de vidro que recolhiam a tinta. As antigas 
carteiras que serviam os alunos encontravam-se fora do sítio habitual: prega-
das no teto da sala, parecem sugerir alunos de cabeça para baixo a acompan-
har as gotas de tinta até ao soalho da sala. Este emaranhado de tubos, esta 
UHGH�FRPSOH[D�GH�PDWHULDLV�SDUHFH�VXJHULU�D�GLQkPLFD�TXH�FDUDFWHUL]D�R�FRQ-
ceito de RSHQ�ÀHOG de Charles Olson: ligações que se multiplicam sem nunca 
encontrarem o seu termo. A premissa defendida por Olson e formulada por 
Robert Creeley de que “a forma nunca é mais do que a extensão do conteúdo” 
�2OVRQ����QmR�SRGHULD�ID]HU�PDLV�VHQWLGR�TXDQGR�D�FRQIURQWDPRV�FRP�D�REUD�
de Rebecca Horn. Do mesmo modo que a pintura ultrapassa a tela podería-
mos pensar que, também a escrita, incarnada nas carteiras escolares, ultra-
passa o seu lugar habitual, isto é, as palavras escritas deixam os seus cadernos 
HP�EXVFD�GH�XP�RXWUR�FDPLQKR�QXP�´ÁX[R�GH�WLQWD�OLYUHµ��9RQ�'UDWKHQ�������

Pintar fora da moldura – ecoando aqui o escrever fora da página (Bern-
VWHLQ��²�SDUHFH�VHU�R�WHPD�FHQWUDO�GD�SHoD�GH�������3DLQWLQJ�0DFKLQH, na qual 
diversos pincéis embebidos em tinta espalham as suas cores pelas superfícies 
que conseguem alcançar, nas paredes, no teto, no soalho, lembrando a $FWLRQ�
3DLQWLQJ de Jackson Pollock. Este é um tema que será resgatado por Rebecca 
Horn em obras posteriores, como é o caso da peça /HV�$PDQWV, exposta entre 
1990 e 1995, e na qual dois funis contendo, cada um, tinta e champanhe cor de 
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URVD�SURGX]HP�DTXLOR�TXH�9RQ�'UDWKHQ�GHQRPLQD�GH�´SLQWXUD�WUDQVIRUPDGD�
HP�WXUEXOrQFLDµ��������LVWR�p��MDWRV�GH�WLQWD�ODQoDGRV�´VHOYDWLFDPHQWHµ�DWUDYpV�
de um dispositivo mecânico em direção a uma parede branca: “Os amantes se 
preparam, eles se banham em champanhe rosa e em tinta preta e se abraçam 
no interior da máquina de pintar. No estado imponderável do amor, em uma 
GDQoD�HQORXTXHFLGD��HOHV�UHDOL]DP�VXD�SLQWXUDµ��+RUQ�DSXG�9RQ�'UDWKHQ������

2XWUD�FDUDFWHUtVWLFD�FRQVWDQWH�QR�WUDEDOKR�GH�5HEHFFD�+RUQ�GL]�UHVSHLWR�
à inexistência ou ambivalência de um centro no espaço da performance o que 
leva a que o público tenha a possibilidade de HQWUDU no trabalho da artista 
de forma inteiramente pessoal. A não existência de uma estrutura rígida que 
FRQGX]D�R�S~EOLFR�GLDQWH�GD�REUD�SHUIRUPDWLYD�OHPEUD�DXWRUHV�FRPR�6XVDQ�
Howe, poeta da L=A=N=G=U=A=G=E e cuja poesia é antes de mais um sítio 
SDUD�QRV�SHUGHUPRV��RX�DV�FRUHRJUDÀDV�GH�0HUFH�&XQQLQJKDP�TXH��HP�FRQ-
MXQWR�FRP�-RKQ�&DJH��HQIDWL]DP�XPD�LGHLD�GH�HVSDoR�SHQVDGR��QmR�D�SDUWLU�GH�
XP�SRQWR��PDV�GH�P~OWLSORV�SRQWRV��&DSODQ���+RUQ�RIHUHFH�XP�HVSDoR�TXH�
parece possibilitar um meio que não é nem interior nem exterior, não é nem 
objetivo nem subjetivo, mas interior e exterior, objetivo e subjetivo, um espaço 
potencial de interação entre sujeito e objeto.

(2) 3RHVLD�GH�VLJQLÀFDQWHV�VXJHVWLYRV�H�SROLYDOHQWHV
Existe nas peças e nas instalações de Rebecca Horn uma vontade de colocar 
HP�TXHVWmR�GHWHUPLQDGRV�VLJQLÀFDGRV�LPSXWDGRV�D�SDODYUDV��FRQRWDGRV�FRP�
REMHWRV��$TXLOR�TXH�+RUQ�SDUHFH�ID]HU��GH�IRUPD�FRQWtQXD��p�XPD�UHFRQÀJX-
ração dos objetos e das palavras habituais no nosso quotidiano. Objetos que, 
retirados da sua função habitual, parecem possibilitar uma transformação do 
HVSDoR��H�GRV�SUySULRV�REMHWRV��HP�DOJR�WUDQVIRUPDGR�SHOD�LQWHUDomR�HQWUH�RV�
PHVPRV�H�TXHP�RV�REVHUYD��(VWD�UHFRQÀJXUDomR�GH�REMHWRV�UHFRQKHFLGRV�GR�
quotidiano do observador parece similar ao uso que James Joyce dá à própria 
OLQJXDJHP��XWLOL]DQGR�QRV�VHXV�WH[WRV�DV�SDODYUDV�FRPR�HODV�QRV�DSDUHFHP�QR�
nosso dia a dia, sem ardis que lhes neguem a sua experiência diária. Não será 
SRU�DFDVR�TXH�DV�LQÁXrQFLDV�GH�+RUQ��PDLV�GR�TXH�DTXHODV�TXH�VH�DÀJXUDP�
nos catálogos e textos críticos de arte, parecem estar muito do lado da lit-
HUDWXUD�²�-R\FH��.DIND��6DLQW�([XSpU\��2VFDU�:LOGH�²�TXH�D�DUWLVWD�UHIRUPXOD��
DWXDOL]D��WUD]�j�YLGD�H�DFLRQD�QDV�VXDV�LQVWDODo}HV�H�SHUIRUPDQFHV��

Para Von Drathen, aquilo que distingue Rebecca Horn de outros artis-
tas contemporâneos tem a ver com o facto de as imagens criadas pela artista 
se tratarem, antes de mais, de eventos. A abordagem do espaço pela artista 
SDUHFH�FRUUHVSRQGHU�jTXLOR�TXH�*LOOHV�'HOHX]H�GHQRPLQD�´REMHWRV�HYHQWRVµ��
KHFFpLWpV��������TXH�SURYRFDP�XPD�H[SHULrQFLD�WiFWLO�GR�HVSDoR��'HVWD�IRUPD��
Rebecca Horn ultrapassa uma dimensão meramente visual ao construir peças 
esculturais que realçam uma materialidade táctil. Segundo Von Drathen, o 
que torna as imagens espaciais tão peculiares é o uso do som que a artista 
combina nas suas peças artísticas: o arranhar das pequenas máquinas con-
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struídas, o som de violinos, a pedra que bate, o “plop” da gota de água que cai 
numa superfície. De acordo com a autora, também estes sons são esculturas 
GH�5HEHFFD�+RUQ�� 6RQV�TXH� LPLWDP� WDPEpP�D�YR]�KXPDQD� �H�J��7KH�7XUWOH�
6LJKLQJ�7UHH���������UHDOoDQGR�HP�VLPXOWkQHR�D�DXVrQFLD�GH�XP�FRUSR�KXPDQR��
substituído por máquinas (e.g. $PRUH�²�&RQWLQHQWDO��������RX�SRU�LQVWUXPHQWRV�
musicais (e.g. &RQFHUW�IRU�$QDUFK\��������HYRFDP�D�QHFHVViULD�XQLmR�GR�VRP�H�
da visão, incontornável num trabalho artístico que se deseja, antes de mais, 
XP�ID]HU�SRpWLFR��2�WLSR�GH�OLQJXDJHP�HQFRQWUDGD�QD�REUD�GH�5HEHFFD�+RUQ�
vai ao encontro da ideia de linguagem poética dada por Marjorie Perloff na 
introdução a 7KH�6RXQG�RI�3RHWU\�7KH�3RHWU\�RI�6RXQG, uma linguagem na qual o 
som é uma parte crucial e da qual não pode ser separado. Desta forma, a poe-
sia de Horn, patente nos sempre presentes textos das suas instalações/per-
IRUPDQFHV��QmR�SRGH�VHU�OLGD�H�HQWHQGLGD�VH�GHVFRQWH[WXDOL]DGD�GRV�REMHWRV�
TXH�VH�GLVS}HP�QR�HVSDoR�H�QR�WHPSR�GD�LQVWDODomR��R�TXH�ID]�GR�WUDEDOKR�GH�
+RUQ�XP�YHUGDGHLUR�WUDEDOKR�SHUIRUPDWLYR��XPD�SRpWLFD�GR�ID]HU��2V�WH[WRV�
da artista encaminham-nos para a ideia de IUHH�YHUVH: “)UHH�YHUVH�LV�RUJDQL]HG�
E\�WKH�SRZHU�RI�WKH�,PDJH��E\�D�FRQVWUXFW�RI�LPDJHV�DV�FRQFUHWH�DQG�VSHFLÀF�
as possible, that serve as objective correlative for inner states of mind” (Perloff 
´$IWHUµ������4XDQGR�5HEHFFD�+RUQ�HVFUHYH�DOJR�D�TXH�SRGHUtDPRV�FKDPDU�
SRHPD��HVFUHYH�XWLOL]DQGR�D�PHVPD�OLQJXDJHP�HP�TXH�YLYH��QmR�DWUDYpV�GH�
XP�FRPSDVVR�FRQGX]LGR�SRU�XP�TXDOTXHU�PHWUyQRPR��PDV�DR�ULWPR�GD�VXD�
SUySULD�UHVSLUDomR��OHPEUDQGR�2OVRQ�H�3RXQG��ID]HQGR�P~VLFD�FRP�RV�VHXV�
sentidos, dir-se-ia mais, com o excesso dos seus sentidos, palavras que em 
plena interação com os objetos, e estes a elas ligados, nos oferecem uma poé-
tica que ativa o seu potencial nos observadores, nos ouvintes, num público. 
'L]�QRV� -RKDQQD�'UXFNHU��´>���@�D�YLVXDO�SHUIRUPDQFH�RI�D�SRHWLF�ZRUN�RQ�D�
page or canvas, as a projection or sculpture, installation or score, also has the 
TXDOLWLHV�RI�DQ�HQDFWPHQW��RI�D�VWDJHG�DQG�UHDOL]HG�HYHQW�LQ�ZKLFK�WKH�PDWHULDO�
PHDQV�DUH�DQ�LQWHJUDO�IHDWXUH�RI�WKH�ZRUNµ�������

Em 3HQFLO�0DVN���������VRPRV�FRQIURQWDGRV�SHOD�QXFD�GD�DUWLVWD�IUHQWH�D�
uma parede branca, num movimento oscilatório regular. Ao mesmo tempo, 
RXYLPRV�XP�UXtGR�VHPHOKDQWH�jTXHOH�TXH�p�SURGX]LGR�SHOR�DUUDQKDU�QXPD�
superfície. Rapidamente nos apercebemos de que a imensa parede está a ser 
crescentemente preenchida com linhas a lápis de cor. Uma rede de linhas colo-
ULGDV�p�SURGX]LGD�DWUDYpV�GH�XPD�HVSpFLH�GH�PiVFDUD��D�TXDO�VH�HQFRQWUD�SUHVD�
à cara da artista e de onde surgem lápis de cor, colocados nas interseções dos 
QyV�TXH�VXVWHQWDP�D�SHoD��5HEHFFD�+RUQ�GHVHQKD�QD�SDUHGH�XWLOL]DQGR�WRGR�
R�VHX�URVWR��ERFD�� WHVWD��QDUL]��PDomV�GR�URVWR��´(OD�HVWi�GHVHQKDQGR�FRP�R�
movimento da cabeça, na vertigem do momento, deixando de lado seu olho 
WUHLQDGR�H�VXD�KDELOLGDGH�FRQÀDQWH�GH�GHVHQKR��,VVR�p�R�GHVHQKR�OHYDGR�DR�
H[WUHPR�� GHVHQKR� FRQYHUWLGR� HP� HQHUJLD� H� ÁX[Rµ� �9RQ�'UDWKHQ� ������ 3DUD�
Von Drathen, Rebecca Horn não constrói objetos em movimento, mas padrões 
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GH�PRYLPHQWR�TXH�SURGX]HP�XPD�HVFXOWXUD��8PD�HVFXOWXUD�TXH�QDVFH�GR�
instante do movimento. 

(3) A poesia como espaço comum de trabalho

Heartshadows for Pessoa 
$WUDYpV�GD�OHQWH�GH�DXPHQWR�GH�DOJDV�HQWUHODoDGDV��HOH�FROHWD�DV�PDUpV�GH�OX]�
de madrepérola/ com a obsessão dos solitários./ Serpentes de Júpiter acendem 
YyUWLFHV�GH�OX]���FUX]DQGR�R�HVSDoR�GHQWUR�GDV�SDODYUDV���WRFDQGR�R�]rQLWH�GR�
ovo da ema/ O Saturno de Pessoa. (Horn, 5HEHOLmR�����

A ideia de que a poesia convida à participação do leitor, da comunidade, 
rejeitando a noção de autoria e autoridade, é algo que parece também muito 
FDUR�D�5HEHFFD�+RUQ��XPD�YH]�TXH��HP�WRGDV�DV�VXDV�REUDV�R�S~EOLFR�p�FRQVWDQ-
temente convidado a tornar-se parte da peça, a transformar-se em mais um 
elemento fundamental da escultura artística. Qualquer coisa, seja esta inani-
mada, ou dotada de vida tem, nas exposições de Horn, um papel fundamen-
tal, uma participação que nunca é passiva. Invariavelmente, as instalações de 
+RUQ�FULDP��H�VmR�FULDGDV�SRU��VLWXDo}HV�GH�WHQVmR�QDV�TXDLV�DV�IURQWHLUDV�VH�
esbatem, possibilitando a dúvida e a ambiguidade no observador: este não 
SRGH�WHU�D�FHUWH]D�VH�p�HOH�R�REVHUYDGRU�RX�R�REVHUYDGR��2�S~EOLFR�GLULJH�D�VXD�
atenção para diversas ações que se desenrolam simultaneamente e que, inclu-
sive, necessitam da sua própria ação, tornando-o num co-agente da própria 
performance e, ao mesmo tempo, num co-autor do trabalho artístico. Através 
desta implicação do público nas suas obras, Rebecca Horn não só expande o 
VLJQLÀFDGR�DFWXDO�GH�FR�DXWRULD�QD�DUWH�YLVXDO�FRQWHPSRUkQHD��YHU�*DOHQVRQ���
como mostra as potencialidades inerentes numa ação entre público e obra, 
entre leitor e texto, uma interação que é em si mesma representação, ou aquilo 
que Bernstein refere como LQWHUHQDFW: “The audience is not outside the text 
but part of the poem [...] the medium of poetry is not the ideas or the words 
alone, it’s not the poet’s private thoughts: it’s the words understood as a social 
medium with which the public interacts (I like to say, LQWHUHQDFW�µ��´&KDUOHV�
%HUQVWHLQµ�����

Para Von Drathen, o que importa nos objetos criados pela artista não é 
tanto a sua técnica ou movimento, mas sim a invisibilidade do seu motor e a 
transformação destas esculturas em energia. “O espectador é atraído para esse 
campo espacial magnético. É apenas no espaço intermediário entre a presença 
do espectador e a autonomia das esculturas que esses eventos podem ocor-
rer: só por meio da experiência do espectador é que o espaço pode ser deslo-
FDGR�H�VXEYHUWLGRµ��������$�LQFOXVmR�GH�GHWHUPLQDGRV�REMHWRV�FRPR�FDGHLUDV�H�
binóculos na performance parece obrigar o espectador não só a observar mas 
D�ID]HU�SDUWH�GD�LQVWDODomR��ID]HQGR�R�FRQLYHQWH�FRP�R�HYHQWR��PHVPR�TXH�LVWR�
seja contra a sua própria vontade. O “consumidor de arte transforma-se num 
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SURWDJRQLVWDµ��������SRUYHQWXUD�R�SUySULR�FRQGXWRU�GR�HYHQWR��0DV�RV�REMHWRV�
tratados por Rebecca Horn parecem também movidos por uma função teste-
munhal, dispostos a narrarem a sua história, caso o público esteja disposto a 
escutar. Na instalação 7KH�7XUWOH�6LJKLQJ�7UHH� exibida em Nova Iorque no ano 
de 1994, múltiplos tubos de cobre saem de um contentor, espalhando-se pela 
sala. Na ponta dos tubos emergem funis onde os visitantes podem colocar 
RV�VHXV�RXYLGRV��9R]HV�TXH�IDODP�RV�PDLV�GLYHUVRV�LGLRPDV�H[SULPHP�WRGD�D�
VXD�GRU�H�WULVWH]D��2�YLVLWDQWH�WRUQD�VH�QXP�RXYLQWH�H��PDLV�XPD�YH]��WRUQD�VH�
parte da escultura. 

(4) A poesia não tem lugar na comunicação direta de informação
Se a poesia é um lugar que se abre para a participação da comunidade, a 
questão do emissor YHUVXV�UHFHWRU�p�XP�ELQyPLR�TXH�QmR�ID]�TXDOTXHU�VHQWLGR��
Em toda a obra de Rebecca Horn parece claro que os objetos assumem um 
GXSOR�SDSHO��UHFRQÀJXUDGRV�GD�VXD�IXQomR�KDELWXDO��FRQWDP�QRV�XPD�KLVWyULD�
passada e uma nova história. O modo como estes objetos artísticos se tocam, 
VH�UHODFLRQDP�HQWUH�VL�H�FRP�R�S~EOLFR��R�PRGR�FRPR�FDQDOL]DP�D�VXD�HQHUJLD��
vai ao encontro do RSHQ�ÀHOG de Charles Olson. Um campo aberto no qual a 
ideia de comunicação é aquilo que acontece entre as coisas, neste caso, a rela-
ção entre os objetos artísticos apresentados e o público.

'H� DFRUGR� FRP� 5RVPDULH� :DOGURS�� R� HQVDLR� GH� ������ 7KH� 3URMHFWLYH�
9HUVH, escrito por Charles Olson, é, antes de mais, o manifesto de uma ati-
tude perante a realidade, um modelo do mundo. Olson afasta a ideia de um 
produto acabado e de uma ênfase no resultado, seja ele de um texto, de um 
poema ou de um objeto artístico. O que de facto interessa, aquilo que é impor-
tante, é o processo e a atividade. “Breath stands for the process of the poem’s 
FRPLQJ� LQWR�EHLQJµ� �:DOGURS�������'HVWD� IRUPD��R�TXH�VH�UHDOoD�QmR�VmR�DV�
estrofes, mas o campo aberto, um espaço de energia, um conceito originado 
QD�)tVLFD�H�TXH�LPSOLFD�D�LQÁXrQFLD�GH�XP�FDPSR�PDJQpWLFR��'H�DFRUGR�FRP�
:DOGURS��p�D�HVWH�PRGHOR�FLQpWLFR�TXH�(]UD�3RXQG�DOXGH�Mi�HP�������TXDQGR�
defende que, na arte, aquilo que importa é a energia que toma forma, ou o 
SRHPD�FRPR�´XP�FDPSR�GH�DomRµ��VHJXQGR�:LOOLDP�&DUORV�:LOOLDPV��3DUD�
o trabalho 7LPH�*RHV�%\�� H[LELGR�SHOD�SULPHLUD�YH]� HP�������QR�0XVHX�GH�
Arte Contemporânea de Los Angeles e posteriormente em 2005 (na cidade 
GH�'XQHGLQ��H�������HP�0HOERXUQH���5HEHFFD�+RUQ�UHXQLX�ORQJRV�PHWURV�GH�
ÀWD�GH�JUDYDo}HV�DQWLJDV�UHDOL]DGDV�HP�+ROO\ZRRG�TXH�GHSRVLWRX�QXPD�VDOD��
numa ordem aparentemente sem sentido. 

 9HQGR�HVVDV�ÀWDV�GH�ÀOPDJHQV�DQWLJDV�GH�+ROO\ZRRG�HVSDOKDGDV�HP�UHGRU�GD�
composição da sala, como paisagens silenciosas e cegas, é como se o espaço fosse 
preenchido por matéria que está presa, como se ele fosse imbuído de energia pic-
tórica descarregada, com energia ótica agrilhoada, ou com ‘linhas de visão’ que 
DVVXPLUDP�YLGD�SUySULD��9RQ�'UDWKHQ����������
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5HEHFFD�+RUQ�DVVRFLD�HVWH�DPRQWRDGR�GH�ÀWD�FLQHPDWRJUiÀFD��SRUYHQ-
tura caótico, com a recordação de uma paisagem, mais concretamente, com 
a paisagem da Renânia, cujas regiões carregadas de energia provenientes de 
antigos campos de carvão continham termómetros dispersos que serviam 
para medir a compactação deste mineral. Após estes objetos de medição per-
derem o seu uso industrial, Rebecca Horn começou a colecioná-los encarando-
os como “objects trouvés” �9RQ�'UDWKHQ�������3DUD�9RQ�'UDWKHQ��R�XQLYHUVR�
de Rebecca Horn é regulado por leis de tempo e espaço inteiramente diver-
sas. Dá-se um abandono da sequência na linearidade temporal, privilegiando 
DQWHV�XPD�QRomR�GH�WHPSR�TXH�GL]�UHVSHLWR�´D�XP�SRQWR�GH�]HUR�DEVROXWRµ�
�������$TXL�� WHPSR� H� HVSDoR� IXQGHP�VH� WRUQDQGR�VH�XP� Na sua instalação 
+LJK�0RRQ, desenvolvida em Nova Iorque, e exibida na Marian Goodman 
*DOOHU\� HP� ������ HVVH� SRQWR� ]HUR� HQFRQWUD�VH� SDWHQWH� QD� DSUHVHQWDomR� GH�
uma imagem que expressa a ideia de um mundo em constante movimento, 
HQYROYLGR�QXP�ÁX[R�GH�HQHUJLD�TXH�R�LPSHOH�D�VHJXLU�R�VHX�SUySULR�FDPLQKR��
não obstante os obstáculos, para desaparecer inesperadamente num determi-
nado ponto e voltar a aparecer num outro local:

 Olhar para dentro dos corpos e meditar sobre o próprio caminho ... torna possível 
����TXH�HOHV�VH�WRUQHP�SDLVDJHQV�����SHUPHDGDV�SRU�ÁX[RV�GH�HQHUJLD��FUDWHUDV�SXO-
santes e formações similares a montanhas. Embarca-se nessa jornada ... [olhando-
VH@�SDUD�XP�FHQWUR�RFXOWR��WDOYH]�R�SOH[R�VRODU��H�VHJXH�VH�R�PRYLPHQWR�FLUFXODU�
ou as correntes de energia da respiração. É quase como se estivesse esboçando 
uma partitura musical com um lápis ou usando cor para penetrar nas camadas 
de uma paisagem enigmática que gradativamente encontra seu próprio ritmo nas 
linhas. (Horn, 5HEHOLmR�����

Torna-se difícil não nos lembrarmos da poesia de Nicole Brossard e da 
sua visão do corpo como metáfora de energia, de desejo, de intensidade, de 
PHPyULD�H�GH�FRQVFLHQFLDOL]DomR��&RPR�D�SUySULD�QRV�GL]�

 The body interests me in its circulation of energy and the way it provides, through 
our senses, for a network of associations out of which we create our mental envi-
ronment, out of which we imagine far beyond what we in fact see, feel, hear or 
taste. It is through this network of associations that we claim new sensations, that 
ZH�GUHDP�EDFNZDUG�LQ�DFFHOHUDWHG�RU�VORZ�PRWLRQ��WKDW�ZH�]RRP�LQ�RQ�VH[XDO�
IDQWDVLHV��WKDW�ZH�GLVFRYHU�XQH[SHFWHG�DQJOHV�RI�WKRXJKW�������

Já antes Charles Olson escrevera sobre o corpo como objeto produtor de 
uma experiência única, graças ao movimento e à sinestesia que lhe são carac-
terísticos: “The body of us as object which spontaneously or of its own order 
SURGXFHV�H[SHULHQFH�RI�¶GHSKW·�YL]��6(16,%,/,7<�:,7+,1�7+(�25*$1,60�
%<�029(0(17�2)�,76�2:1�7,668(6µ��DSXG�0RUJDQ�����
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e�HVWD�LGHLD�GH�ÁX[R�GH�HQHUJLD�H�GD�SUySULD�LPDJHP�GH�XP�PXQGR�HP�
FRQVWDQWH�PRYLPHQWR�TXH�ID]�UHDOoDU�DV�OLJDo}HV�HQWUH�RV�WUDEDOKRV�GH�+RUQ�H�
a noção de RSHQ�ÀHOG de Charles Olson. Mas não só. Tal como Olson, Rebecca 
Horn concebe um mundo em constante movimento e progressão, em que a 
KLVWyULD�GR�LQGLYtGXR�p�DÀQDO�D�KLVWyULD�GR�PXQGR�QR�TXDO�KDELWD�

A poesia como um lugar de solidariedade: Charles Olson e Rebecca Horn 
À semelhança daquilo que os trabalhos de Horn parecem invocar, Charles 
Olson pensa em termos globais. Em 0D[LPXV�3RHPV cita o romance de Her-
man Melville, 5HGEXUQ��+LV�)LUVW�9R\DJH���������TXDQGR�HVFUHYH��´:H�DUH�QRW�D�
narrow tribe of men ... we are not a nation, so much as a world” (DSXG Billitteri 
�����'HVWD�IRUPD��H�VHJXQGR�%LOOLWWHUL��2OVRQ�DGRWD�XPD�YLVmR�WUDQVQDFLRQDO�
de agregação entre o VHOI e o mundo. Comentando esta perspetiva a partir de 
0D[LPXV�3RHPV�D�DXWRUD�GL]�QRV��́ ,QWHUOLYLQJ�LV�WKH�NLQG�RI�GLVSRVLWLRQ�WRZDUG�
OLYLQJ�WKDW�IXOÀOOV�WKH�SURPLVH�RI�WKH�XWRSLDQ�KHWHURJHQHLW\�RI�2OVRQ·V�SROLV��D�
ÁXLG��XWWHUO\�GLQDPLF�IRUP�RI�FRPPXQDO�DJUHJDWLRQ��,Q�WKH�XWRSLDQ�SDVWIXWXUH�
RI�*ORXFHVWHU�WKHUH�ZHUH�QRW��DQG�WKHUH�ZLOO�QRW�EH�� ¶GHWHULRUDWHG�OLIHV·��EXW�
DFWLYH��DV�ZHOO�DV� LQWHUDFWLYH� OLIHVµ� ������3DUD�%LOOLWWHUL��HVWH�p�XP�PXQGR�GH�
VHOIV, um lugar de solidariedade e de diferenças ativas. 

Em maio de 1999, Rebecca Horn foi convidada a apresentar uma insta-
ODomR�VXERUGLQDGD�DR������DQLYHUViULR�GH�*RHWKH�HP�:HLPDU��WHUUD�QDWDO�GR�
HVFULWRU�DOHPmR��(P�YH]�GH�XPD��D�DUWLVWD�SUHSDURX�GXDV�DSUHVHQWDo}HV��TXH�
se complementavam mutuamente: 7KH�&RORQLHV�RI�%HHV�8QGHUPLQLQJ�WKH�0ROH·V�
6XEYHUVLYH�(IIRUW�7KURXJK�7LPH�e�&RQFHUW�IRU�%XQFKHOZDOG��3DUW���DQG�3DUW��:

 Buchenwald/ shaven dome of a skull/ the cerebral execution machine camou-
ÁDJHG�LQVLGH�D�KHLJKW�VFDOH��QHFN�ERQH�RUDFOH��QR�ELUGV�XSRQ�WKH�KLOO��QR�VRXQG��
WKH�GHDG�DUH�MRLQHG�LQ�IHDU��IRUPLQJ�D�OHDGHQ�VNLQ�EHOOMDU�VXVSHQGHG�RYHU�:HL-
mar/ even trees refuse to grow here/ the energy absorbed from inside the earth/ 
weighing down with stones the camp’s perimeter (Horn, &RQFHUW�����

$�SULPHLUD�SDUWH�GD�LQVWDODomR�ORFDOL]RX�VH�QD�FLGDGH�GH�:HLPDU�H��UHFRU-
rendo ao mesmo espaço anteriormente habitado pelo campo de concentra-
ção de %XFKHQZDOG��5HEHFFD�+RUQ�UHÁHWH�VREUH�R�JHQRFtGLR�GRV�MXGHXV�RFRU-
rido durante a Segunda Guerra Mundial. A segunda parte da obra artística 
encontrava-se situada em Schloss Ettersburg, local onde Goethe possuía uma 
residência de verão e para a qual ia com a sua HQWRXUDJH. De acordo com Von 
'UDWKHQ��DPEDV�DV� LQVWDODo}HV�UHÁHWHP�SUHRFXSDo}HV�GD�DUWLVWD�VREUH�VLWXD-
o}HV�GH�H[WHUPtQLR�HP�PDVVD��SDVVDGDV�H�UHFHQWHV��H�HPLJUDo}HV�IRUoDGDV��1DV�
duas instalações, Horn quebra as fronteiras do tempo para abordar alguns 
dos eventos mais negros da nossa História. Na instalação designada como 
3DUWH��, a artista cria uma peça que evoca os fornos crematórios: paredes de 
FLQ]D�GH����PHWURV�GH�FRPSULPHQWR�H���PHWURV�H�PHLR�GH�DOWXUD�FHUFDP�R�YLVL-
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WDQWH��GDQGR�D]R��VHJXQGR�9RQ�'UDWKHQ��j�PDWHULDOL]DomR�GH�XPD�UHDOLGDGH�
QD�TXDO�D�PRUWH�WHP�XP�VHQWLGR�GXSOR��́ PRUWH�ItVLFD�H�H[WLQomR�SHVVRDOµ��������
2�YLVLWDQWH�p�WHVWHPXQKD�GRV�HYHQWRV�SDVVDGRV�DR�HQFRQWUDU�R�VHX�UHÁH[R�QDV�
SDUHGHV�GH�FLQ]D��

 HVSHOKDGR�QD�VXSHUItFLH�YtWUHD�GDV�SDUHGHV�GH�FLQ]D��HOH�HQFRQWUD�VXD�SUySULD�LPD-
JHP�ROKDQGR�R�À[DPHQWH�D�SDUWLU�GD�FLQ]D�DFXPXODGD�GD�KLVWyULD�²�QmR�Ki�IXJD��
Sugerindo que esse ato de assumir a responsabilidade retroativa, uma respon-
VDELOL]DomR� SHORV� HYHQWRV� SDVVDGRV�� WDPEpP� VHMD� DSOLFDGR� DR� IXWXUR�� R� UHWUDWR�
UHÁHWLGR�GR�HVSHFWDGRU�RVFLOD� H�JLUD�QRV�HVSHOKRV� UHGRQGRV�HP�PRYLPHQWR�QD�
3DUWH���QD�LQVWDODomR�GH�+RUQ�HP�:HLPDU���9RQ�'UDWKHQ�������

Na mesma sala encontram-se instrumentos musicais empilhados. Mais 
concretamente, violinos e violoncelos quebrados, instrumentos estes que não 
Vy�VH�DVVHPHOKDP�j�ÀJXUD�KXPDQD�FRPR��HPLWLQGR�XPD�VRQRULGDGH�VHPHO-
hante ao suspiro e ao lamento, parecem imbuídos duma presença humana 
�0RVHEDFK���&RQWUD�HVWH�DPRQWRDGR�GH�LQVWUXPHQWRV�PXVLFDLV�GHVORFD�VH�XP�
YDJmR�RULJLQDOPHQWH�XVDGR�SRU�JXDUGDV�QD]LV�QR�FDPSR�GH�FRQFHQWUDomR�GH�
Buchenwald, o qual, num ritmo incessante e ininterrupto, vai destruindo os já 
PXLWR�GDQLÀFDGRV�LQVWUXPHQWRV�TXH�HQFRQWUD�QR�VHX�FDPLQKR��1D�LQVWDODomR�
de Horn, os violinos e violoncelos encontram-se em silêncio – apenas queb-
UDGR�SHOR�FKRTXH�FRP�R�YDJmR�²�LOXVWUDQGR��SRUYHQWXUD��XPD�PXGH]�DQJXV-
tiante que serve de testemunha a um público assombrado. 

Numa sala contígua, e diante de uma janela que dá para uma colina onde 
o campo de Buchenwald fora erigido, encontra-se uma batuta suspensa: 

 A batuta está regendo a paisagem em redor do antigo campo de concentração de 
Buchenwald que está além dessa janela, ou está marcando o tempo para o vio-
loncelo atrás dela e que está sendo simultaneamente tocado por dois arcos? Ou 
ela está escrevendo sinais no ar para algo que, simultaneamente se encontra no 
SDVVDGR�H�QR�IXWXUR"��9RQ�'UDWKHQ�������

A preocupação de Horn com a questão dos refugiados e, especialmente, 
FRP�DV�GLÀFXOGDGHV�FRP�TXH�HVWHV�VH�GHSDUDP�DR�FKHJDUHP�D�XP�SDtV�GLIH-
rente e a uma língua diferente, que não lhes parece dar qualquer tipo de pos-
sibilidade de expressão, levou-a a pensar na instalação %HH·V�3ODQHWDU\�0DSV 
��������2� WtWXOR�GHVWD� REUD� HQXQFLD� R�PDSD�XQLYHUVDO� YLVWR�GDV� HVWUHODV�� GH�
RQGH�DV�IURQWHLUDV�SROtWLFDV�QmR�SDUHFHP�ID]HU�PXLWR�VHQWLGR��'H�DFRUGR�FRP�
Von Drathen, quando o primeiro homem a visitar a Lua trouxe para a Terra 
DV�IRWRJUDÀDV�TXH�WLUDUD��RIHUHFHQGR�XPD�SHUVSHWLYD�GR�QRVVR�SODQHWD�DWp�Dt�
QXQFD�YLVWD��R�ÀOyVRIR�(PDQXHO�/pYLQDV� WHU�VH�i� VHQWLGR�FRPSHOLGR�D� UHYHU�
todas as suas noções sobre ontologia ética e a encarar a ideia de uma “terra 
QDWDO�XQLYHUVDOµ� �������$V�REUDV�GH�5HEHFFD�+RUQ�SDUHFHP�VHJXLU�R�PHVPR�
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UHJLVWR��XPD�YH]�TXH�R�VHX�WUDEDOKR�DEDUFD�VHPSUH�XPD�OLJDomR�tQWLPD�HQWUH�
R�ORFDO�H�R�JOREDO��´HQWUH�DV�LPDJHQV�GH�XP�VXMHLWR�LQGLYLGXDO�H�XPD�JHRJUDÀD�
JOREDOµ��9RQ�'UDWKHQ�������(VWD�SURIXQGD�FRPXQKmR�HQWUH�R�ORFDO�H�R�XQLYHU-
sal, entre um VHOI�H�R�PXQGR�LQYRFD�D�LGHLD�GHVHQYROYLGD�SRU�-DKDQ�5DPD]DQL�
de uma “poética transnacional” e permite-nos pensar, novamente, em Charles 
Olson, que refere a ideia de mapa, não apenas como um padrão de contigu-
LGDGH� �:DOGURS��� PDV� FRPR� DOJR� SHUPDQHQWHPHQWH� HP� DEHUWR�� ´$W� HYHU\�
point of the map there live people and there are traces of history: And I know 
who lived where I lived/before the small-pox took them all away/and the Pil-
grims/had such an easy time of it/to land” (Olson DSXG�:DOGURS�������2�YDORU�
político das obras de Horn resulta desta assumida ligação com a História e 
FRP�R�SUHVHQWH��QD�TXDO�D�PHPyULD�ID]�R�VHX�WUDEDOKR�PHGLDGR�SHORV�REMHWRV�
e pelos sujeitos que participam na performance, resultando numa ativação 
poética e política que resgata os acontecimentos e os eventos chamando-os 
pelo nome, mesmo que isso perturbe os mais incautos. E é, ao mesmo tempo, 
QHVVD�UHÁH[mR�TXH�R�REVHUYDGRU�H[SHULPHQWD�R�XUJHQWH�LPHGLDWLVPR�GR�ORFDO�

Em %ODFN�%DWK� �1RYD�,RUTXH��������9LHQD���������5HEHFFD�+RUQ�FRQVWUyL�
um pêndulo de 3 metros de comprimento que oscila sobre um tanque de 
alumínio contendo água de cor negra. É neste espelho de água negra que 
R�SrQGXOR�SURGX]�DV�DOWHUDo}HV�PRWLYDGDV�SHOR�VHX�PRYLPHQWR�RVFLODWyULR��
antes de, em tempos regulares, atingir um ponto de repouso. “Assim que a 
agulha repousa, a ferida na água negra se cura e, por um breve instante, ela 
volta a ser um grande espelho negro. Mas, então, o pêndulo movimenta-se 
PDLV� XPD� YH]µ� �9RQ�'UDWKHQ� ������ 3DUD� D� DXWRUD�� HVWD� UHSHWLomR� SHULyGLFD�
HYRFD�XPD�LQHYLWDELOLGDGH�TXH�SDUHFH�WUDGX]LU�DTXLOR�TXH�+HQUL�%HUJVRQ�IRU-
mula como “a perpetuação autónoma da história e a existência contínua da 
memória sobrevivente” (DSXG�9RQ�'UDWKHQ�������(VWD�LQVWDODomR�HYRFD�RXWUD�
pensada para uma sinagoga na aldeia de Stommeln, perto de Colónia, em 
1998. Assim, em 0LUURU�RI�WKH�1LJKW temos também um grande pêndulo cuja 
agulha dourada quase toca numa superfície de água negra, aludindo a uma 
caneta que paira sobre uma página de um livro. Os movimentos oscilatórios 
da agulha perturbam a superfície lisa da água e, da esquerda para a direita e 
depois da direita para a esquerda, parece inscrever carateres na pele da água, 
que desaparecem mal a agulha/caneta se afasta momentaneamente. Nova-
PHQWH�R�WHPD�GD�HVFULWD�H�UHHVFULWD��HVWH�FRQWtQXR�´ÁX[R�H�UHÁX[R�GD�HVFULWDµ��
QDV�SDODYUDV�GH�9RQ�'UDWKHQ��������TXH�SDUHFH�DEDUFDU�WRGDV�DV�FRLVDV��8PD�
superfície de água que se transforma num livro, um livro que para a autora 
pode ser uma casa, invocando Edmond Jabès que, em /H�/LYUH�GHV�4XHVWLRQV 
escreve: “Je suis dans le livre. Le livre est mon univers, mon pays, mon toit 
et mon énigme. Le livre est ma respiration et mon repos” (DSXG�Von Drathen 
������8P�OLYUR�TXH�p�XPD�FDVD�SDUD�9RQ�'UDWKHQ�H�TXH�SDUHFH�HFRDU�7KH�%RG\�
LV�D�+RXVH de Charles Olson: 
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 ‘The Body is A House’ may indeed be a fragment whose full form is lost but it is 
WKH�ÀUVW�WZR�SDJHV�WKDW�LQWHUHVW�PH��7KH\�WDFNOH�D�YHU\�LPSRUWDQW�TXHVWLRQ�IRU�WKH�
dancer which is: how to navigate the experience of one’s anatomy which may be 
the support ties for a buildable theory on the anatomy of experience or how we 
come to know. So, Olson writes,
,QVLGH�WKH�ERG\�LV�D�WKLQJ�DV�YDVW�DQG�DV�GLIÀFXOW�WR�H[SHULHQFH�DV�WKH�XQLYHUVH�
But it has this advantage, that it is inside. It can be experienced directly. 
�0RUJDQ�����

Podemos considerar que é na universalidade dos afectos e do corpo, 
temas tão caros à obra de Rebecca Horn, que encontramos interseções entre 
esta artista multifacetada e a visão sem fronteiras de Charles Olson.

$OJXPDV�FRQVLGHUDo}HV��QmR��ÀQDLV
Como esboçado no início deste texto tentou-se descobrir pontos de con-
tacto entre a obra de Rebecca Horn e os conceitos abordados pelos poetas da 
L=A=N=G=U=A=G=E. Embora não se tenha analisado de forma exaustiva 
WRGRV� RV� WUDEDOKRV� GD� DUWLVWD� DOHPm�� SDUHFH� H[LVWLUHP� UD]}HV� SDUD� DFUHGLWDU�
numa substancial partilha de ideias e perspetivas entre Horn e o movimento 
“liderado” por Charles Bernstein. Do mesmo modo, parecem evidentes as 
DÀQLGDGHV�HQWUH�D�QRomR�GH�RSHQ�ÀHOG trabalhada por Charles Olson e a forma 
como Rebecca Horn constrói e perspetiva as suas peças artísticas. De facto, 
adivinha-se uma série de continuidades entre o trabalho de Horn e os poetas 
da L=A=N=G=U=A=G=E e, embora não existam evidências concretas de 
HIHWLYD� LQÁXrQFLD�P~WXD�� SDUHFH�PXLWR� SHUWLQHQWH� UHÁHWLU� QD� REUD�GH�+RUQ�
através destes poetas.

3RGHPRV�� DVVLP�� SHQVDU� HP�5HEHFFD�+RUQ� FRPR� ID]HQGR� XVR� GH� XPD�
transgressão dos limites parecendo dissolver as fronteiras que separam um 
género artístico do outro, colocando-os não só em diálogo, mas também con-
ferindo-lhes uma característica performativa da ação. Objetos que, imóveis 
e móveis, têm uma função performativa, oferecendo a um público a possi-
bilidade de imaginar, criar e pensar uma “história” que poderá estar a ser 
FRQWDGD��RX�WDOYH]�QmR��7H[WRV�TXH�VH�OLEHUWDP�GD�SiJLQD�RQGH�IRUDP�HVFUL-
tos, cumprindo a vontade de Baraka: “[...] making the words dance in perfor-
mance means taking the poems off the page, out of the realm of ideas, and into 
action” (DSXG Bernstein, &ORVH�����'HVWD�IRUPD��DWLUD�VH�R�SRHPD�SDUD�ORQJH�GR�
VHX�SRQWR�À[R�²�D�IROKD�²�SDUD�XP�HVSDoR�GH�SHUIRUPDQFH�RQGH�HVWH�VH�WUDQV-
IRUPD�� WUDQVPXWD�H� WUDQVÀJXUD�HP�DWRV�H�REMHWRV� WUDQVLWyULRV��HP�FRQVWDQWH�
PRYLPHQWR��QHJDQGR�R�FRPR�REMHWR�OLQJXtVWLFR�À[R��LPXWiYHO�H�ÀQLWR��´7KXV��
ZKLOH�SHUIRUPDQFH�HPSKDVL]HV�WKH�PDWHULDO�SUHVHQFH�RI�WKH�SRHP��DQG�RI�WKH�
performer, it at the same time denies the unitary presence of the poem, which 
LV�WR�VD\�LWV�PHWDSK\VLFDO�XQLW\µ������
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De acordo com Marcello Dantas, Horn expõe-se ao perigo e ao risco: 
“[Rebecca Horn] [...] mantém uma forte poética de confronto com o perigo. 
Ela ÁLUWD com eletricidade em alta voltagem, com máquinas autónomas, arma-
GDV�FRP�DV�VXDV�SUySULDV�YRQWDGHV��GHVDÀD�D�JUDYLGDGH�H�WUD]�j�WRQD�R�PHGR�
H�R�ULVFRµ�������e�HVWH�FRQÁLWR�H�YLROrQFLD��HVWD�H[SRVLomR�DR�SHULJR�H�DR�ULVFR��
este DJRQ��que nos permite traçar fortes ligações entre a obra de Horn e as 
propostas de Olson e dos poetas reunidos em torno da L=A=N=G=U=A=G=E 
FXMD�SRHVLD�SRGH�VHU�HQWHQGLGD�FRPR�XPD�SRpWLFD�GR� ID]HU��XPD�SRHVLD�GD�
sobrevivência. 

6H�5HEHFFD�+RUQ�VH�WHP�FDUDFWHUL]DGR�SRU�IXQGLU�PDWHULDOLGDGH��PHLR�H�
temas numa única entidade, podemos então considerá-la como uma espécie 
de alquimista, uma verdadeira poeta impelida pela procura de uma lingua-
gem que também é forjada, numa procura incessante pela palavra.
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